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D
da Bahia. Faltando poucos
dias para as festas de fim
de ano, muita gente está se
preparando para pegar as
estradas na intenção de
comemorar o Natal e o
Réveillon. O Brasil registra a
média de 182 acidentes e
15 mortes por dia em
rodovias federais em um
ano. Conforme os dados, os
trechos das BR-324, BR-
101, BR-101 e BR-020 são
as mais perigosas em
acidentes e óbitos.

Segundo informações da
Confederação dos Transpor-
tes (CNT) cerca de 66,508
acidentes foram registrados
nas rodovias federais do
país. No Nordeste, foram
registrados 14.175 aciden-
tes, deixando um total de

e novembro de
2022 até outubro
de 2023, foram
registrados 3.612
acidentes nas
rodovias federais

Cuidado ao pegar a estrada neste fim de ano!
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Mais de quatro mil pessoas ficaram feridas em acidentes; as rodovias mais perigosas são as BRs 101 e 116
AMANDA QUEIRÓZ
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16.576 pessoas feridas e
1.689 óbitos. Desse número,
na Bahia, totalizou 539
óbitos, ou seja, são 15
mortes a cada 100 aciden-
tes. E aproximadamente
4.476 pessoas ficaram
feridas de forma leve ou
gravemente nos acidentes
ocorridos. A principal causa
desses incidentes são as
colisões, com um total de
2.128, e dando a margem de
69,2% dos óbitos. Em
seguida temos outras
causas como saída de pista,
capotamento/tombamento,
atropelamento, incêndio,
queda de ocupante, derra-
mamento de carga e eventos
atípicos

De acordo com o
levantamento do CNT, a
rodovia que mais registrou
acidentes no período em
referência aos dados é a
BR-116, com 880 ocorrênci-
as, cerca de 24,4%. Com
tudo, já a BR-101 foi a
rodovia que obteve mais
registros de mortes, com
132 casos no período,
indicando 24,5% do total. As
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MORTES
Brasil registra uma média de 182 acidentes  e 15 mortes por dia em rodovias federais

viagens aos finais de
semana e em feriados são
quando esses trágicos
episódios ocorrem em

A Prefeitura de Salvador
entregou ontem (15), a Esco-
la de Saúde Pública de Salva-
dor (ESPS), voltada para for-
mação, estudos e pesquisas
na área. Localizada na Rua
Miguel Calmon, no Comércio,
o equipamento foi inaugura-
do pelo prefeito Bruno Reis e
pela vice-prefeita e titular da
Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS), Ana Paula Matos. O
evento também marcou a
abertura do Memorial Maria
Odília, uma exposição perma-
nente no mesmo espaço da
escola, em homenagem à pri-
meira médica negra do país.

Na prática, a ESPS vai
promover a formação e quali-
ficação de profissionais em
saúde, visando o desenvolvi-
mento científico, tecnológico e
inovação. O espaço também
realizará ações de educação

Prefeitura entrega Escola de Saúde Pública Maria Odília
popular em saúde, assim
como atuará com estratégias
de educação digital que am-
pliem a atuação dos resulta-
dos na formação de trabalha-
dores e estudantes.

O prefeito Bruno Reis afir-
mou que a entrega da escola
representa um novo passo na
saúde pública municipal. “É
mais um avanço importante
na área e uma conquista da
nossa cidade ter, agora, uma
escola de formação para
qualificar e reciclar os nossos
profissionais de saúde. Te-
mos profissionais qualifica-
dos, que trabalham com mui-
to amor, se entregam diaria-
mente nas unidades de saú-
de para cuidar das pessoas.
E o grande desafio hoje da
nossa gestão é elevar ainda
mais a qualidade do serviço,
fazer com que a população

esteja cada vez mais feliz com
o resultado do nosso traba-
lho”, disse o chefe do Execu-
tivo municipal.

A vice-prefeita e secretá-
ria de Saúde, Ana Paula Ma-
tos, explicou que a formação
dos professores já foi inicia-
da, na última semana. “No iní-
cio do ano que vem, depois
dessa formação interna, a
gente vai poder formar os ser-
vidores da ponta e comparti-
lhar o conhecimento. Vamos
incentivar a pesquisa, trazer
inovação, tecnologia, mas so-
bretudo fazer a formação dos
nossos profissionais, o
compartilhamento de conhe-
cimento das melhores práti-
cas.

O nosso público interno
é de 12 mil servidores, mas a
gente também quer ajudar a
formar a própria população,

para que a gente tenha uma
saúde melhor”, apontou.

O prédio da escola tem 1
mil metros quadrados de
área, quatro pavimentos, sete
salas de aula, um laboratório
de atenção primária e saúde
bucal, dois laboratórios de ur-
gência e emergência, uma bi-
blioteca, um estúdio, um au-
ditório, um refeitório e uma
sala de professores. O espa-
ço tem capacidade para re-
ceber cerca de 400 pessoas
em cada turno.

Além da importância da
escola para a saúde pública,
o espaço também vai ajudar
na revitalização do Centro
Histórico, destacou o prefei-
to. “Este é mais um casarão
do Centro Histórico que recu-
peramos, mais uma unidade
da Prefeitura que vai funcio-
nar no Comércio.

O Centro de Convenções
Salvador (CCS) promoveu
uma grande festa na noite da
última quarta-feira, 13, para
comemorar os resultados de
2023 e falar das expectativas
para o próximo ano. Com
show do artista Alexandre
Leão, o CCS Celebra contou
com a participação de autori-
dades, parceiros, clientes e
colaboradores.

Em janeiro de 2024, o
CCS completa quatro anos
em operação com excelentes
expectativas. “Estamos confi-
antes no futuro. Prestes a
completar quatro anos em
operação, conhecemos o ne-
gócio, entendemos o merca-
do e hoje posso anunciar para
vocês que contabilizamos
mais de 140 eventos para o
próximo ano, entre confirma-
dos e em negociação, e vári-
os outros  já garantidos até
2029”, comemorou o diretor

Centro de Convenções Salvador anuncia
eventos para 2024 durante comemoração

geral do CCS, Loudovic Mou-
llin.

O executivo destacou que
2023 foi o primeiro ano pleno
para o CCS depois da pan-
demia, com a realização de
150 eventos e 400 mil pesso-
as circulando pelo empreen-

dimento.  “Foram muitos con-
gressos, feiras, palestras,
encontros culturais, corpora-
tivos, esportivos e de entrete-
nimento. Essa diversidade é
a riqueza do CCS e de Salva-
dor”, frisou Moullin ao abrir o
CCS Celebra.

Artigo
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H
estudantes. Entretanto, a ne-
cessidade do diálogo pare-
ce cada vez mais urgente.
Não é de hoje que as socie-
dades carecem de consen-
sos e de acordos impondo-
se como condições insubs-
tituíveis para a vida no plane-
ta. Não é de hoje, também,
que pensadores, filósofos e
educadores se debruçam
sobre maneiras de impulsi-
onar a generosidade, a cola-
boração, o respeito pelo ou-
tro na escola. Atualmente
acondicionados sob o invó-

á muitas urgências
no mundo contem-
porâneo e todas re-
percutem de uma
ou de outra forma na
escola e nos seus

lucro das competências so-
cioemocionais, o exercício
desses valores pode levar a
mudanças de atitudes para
o convívio harmonioso. É pre-
ciso conversar. É preciso que
se estabeleça o diálogo com
propósito e com desejo de
aparar arestas que, sem me-
diação oportuna, transfor-
mam-se em abismos in-
transponíveis, em desacor-
dos perenes, até que um
dos lados por fragilidade ou
inabilidade perca espaço, di-
reitos e razões. Falo do
bulling, da exclusão, do pre-
conceito e do racismo que
podem afligir a escola para
além do individualismo. Nes-
sa perspectiva, rodas de con-
versa e as assembleias de

classe são um caminho pro-
dutivo. Nesses encontros, a
conversa tematizada sobre
algo de interesse ou sobre
um problema que inquieta,
aproxima as reflexões, distin-
gue os argumentos e consi-
dera as diferenças. Não há
mal na diversidade de opini-
ões e pontos de vista. O pro-
blema surge quando falta
espaço para falar sobre o
que é divergente e antagôni-
co, sem foco na perspectiva
da conciliação. Precisamos
ensinar as crianças a conver-
sar para que, quando adul-
tos, sejam capazes de admi-
nistrar crises, dissidências e
antagonismos. Não é preci-
so concordar sempre, mas é
possível vivenciar o diálogo
e a convivência respeitosa,
apesar das crenças e moti-
vos pessoais que geram di-
ferentes pontos de vista.

Viviane Brito, CEO do Vi-
lla Global Education
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INAUGURAÇÃO
Espaço tem capacidade para receber 400 pessoas/dia

Há menos de uma sema-
na para começar o verão, a
capital baiana já tem convivi-
do com altas temperaturas e
o calor típico da estação mais
quente do ano. Apesar do ve-
rão remeter a praia, férias, ou-
tra preocupação que aparece
em dias com as temperaturas
elevadas são as arboviroses
como a dengue, a zika e a chi-
kungunya. Esses cenários de
dias quentes costumam ser
perfeitos para o mosquito Ae-
des aegypti espalhar as doen-
ças. Em Salvador, segundo a
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), mais de 14 mil ca-
sos prováveis das três doen-
ças foram registrados de ja-
neiro até dezembro.

A SMS informou que nes-
te ano cerca de 12.692 casos
prováveis de dengue, 887 de
zika vírus e 773 de chikun-
gunya. Os bairros de Salvador
que mais computaram casos
prováveis destas doenças
são Cabula, Beiru (Tancredo
Neves), Itapuã e Itapagipe.

Em nota, a SMS informou
que o Centro de Zoonoses
promove uma série de ações

Altas temperaturas trazem preocupação
com as arboviroses em Salvador

preventivas e de inspeções
contra o mosquito Aedes nos
12 Distritos Sanitários de Sal-
vador (DSs) durante todo o
ano, além de mutirões, ativi-
dades educativas, e opera-
ções especiais, envolvendo
mais de mil agentes de ende-
mias. Contudo, a Secretaria
Municipal da Saúde esclare-
ce que a dengue, chikungunya
e zika são arboviroses consi-
deradas de relevância epide-
miológica e demandam
ações intersetoriais e interins-
titucionais, para além do âm-
bito da atenção à saúde no
Sistema Único de Saúde
(SUS).

A pasta ressaltou ainda
que desde outubro, o CCZ ini-
ciou o Plano “Verão Sem Mos-
quito” que deve ir até março
de 2024. Com uma série de
ações de prevenção nos 12
DSs, em diversos equipa-
mentos e principalmente em
áreas de grande circulação
de pessoas, a estratégia visa
promover mudanças no com-
portamento da população
acerca do trabalho preventivo
no controle do mosquito Ae-
des aegypti. Salientando a im-
portância do conhecimento
das pessoas em relação à

transmissão dessas zoono-
ses e buscando um envolvi-
mento maior de todos na di-
minuição do índice de infes-
tação deste mosquito.

Lucrécia Lopes, Subcoor-
denadora de Ações e Contro-
le das Arboviroses do CCZ,
conversou com a Tribuna da
Bahia e falou sobre a impor-
tância do combate ao mos-
quito. “É muito importante nos
mantermos sempre alerta ao
Aedes aegypti, e isso pode
ser feito com ações simples
como tampar os ralos, não
deixar vasos com pratinhos
que possam acumular água,
limpar as calhas dos telha-
dos, fazer a limpeza do ar con-
dicionado, manter tonéis e
caixas d’água bem tampa-
dos, colocar lixo em sacos
plásticos e manter as lixeiras
fechadas, tudo isso evita a
proliferação do mosquito,
contribuindo para a redução
da ocorrência de novos casos
de Arboviroses”, ressaltou a
Subcoordenadora. Lucrécia
ainda concluiu que os focos
de Aedes aegypti podem ser
denunciados através do Fala
Salvador, no número 156 ou
no site Fala Salvador (www.
falasalvador.ba.gov.br).
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maior número, seja por
conta da pressa para chegar
ao destino ou pelos pedes-
tres que insistem em

caminhar pelos acostamen-
tos de ambos os lados.

Os dados da CNT são
preocupantes, desse modo

é necessário redobrar a
atenção ao volante, a
entidade reforça as preven-
ções ao volante durante as
viagens no período de final
de ano. “É muito importante
que o condutor faça paradas
periódicas para descansar
em locais seguros e se
manter bem alimentado,
para não correr o risco de
dormir ao volante. É impor-
tante planejar a viagem e
fazer uma prévia manuten-
ção do veículo, Na estrada, o
motorista deve sempre estar
sempre atento à via e aos
demais usuários, com
especial cuidado em
relação aos pedestres e
ciclistas. As ultrapassagens
devem sempre ser feitas em
segurança, respeitando a
sinalização. Ao dirigir a noite
e durante um mau tempo é
preciso ter uma atenção
redobrada dos motoristas. E
jamais conduzir sob efeito
de bebidas alcoólicas ou
outras substâncias que
alterem a percepção e o
comportamento do motoris-
ta.”, ressaltou a empresa.
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